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Introdução 

A perda e a fragmentação do habitat natural tem se mostrado as principais causas 

da redução das populações naturais e de extinções locais (ALFORD & RICHARDS, 

1999; LAURANCE, 2010). As causas dessas perdas estão principalmente relacionadas 

com alterações na estrutura dos remanescentes, na disponibilidade de recursos 

alimentares, hídricos e reprodutivos, facilitação de invasões biológicas além do 

isolamento genético de populações (SAUNDERS et al., 1991; LAURANCE, 2010; 

LOOKWOOD et al., 2013). Fragmentos florestais são especialmente sujeitos a 

mudanças estruturais, em decorrência do efeito de borda, alteração na ocorrência e 

dinâmica de recursos hídricos, exposição a poluentes e pesticidas, herbívora e pisoteio 

por animais domésticos (e.g. bovinos e caprinos) e pela invasão de espécies exóticas 

(SAUNDERS et al., 1991; HOBBS & HUENNEKE, 1992; ALFORD & RICHARDS, 

1999; LAURANCE, 2010; LOOKWOOD et al., 2013; ALMEIDA-GOMES & 

ROCHA, 2015). Um dos grupos potencialmente sensíveis a essas mudanças são as 

espécies associadas ao chão da mata. Dentre as espécies que vivem no chão das 

florestas, os anuros associados ao folhiço são importantes membros desta comunidade, 

aonde participam como componentes intermediários da cadeia trófica e da reciclagem 

de nutrientes. Os anuros predam artrópodes e outros invertebrados responsáveis pela 

quebra inicial do folhiço (BEARD et al., 2002), ao mesmo tempo em que constituem 

presas frequentes de aracnídeos, répteis, aves e mamíferos (DUELLMAN & TRUEB, 

1986).  

O Brasil é o país que detém a maior biodiversidade de anfíbios do mundo, com 

1026 espécies reconhecidas pela Sociedade Brasileira de Herpetologia (SEGALLA et 

al., 2014). Somente a Mata Atlântica possui pelo menos 529 espécies de anfíbios 



 2 

associadas, com cerca de 85% das espécies sendo endêmicas deste bioma (HADDAD et 

al., 2008). Estudos descrevem o efeito da perda e fragmentação do habitat sobre a 

população de anfíbios anuros, onde relatam que o tipo de matriz que circunda o 

fragmento, o tamanho do fragmento, a distância da borda e a disponibilidade de habitats 

reprodutivos são os principais fatores que afetam a composição e abundância dos anuros 

(SCHLAEPPER & GAVIN, 2001; BECKER et al., 2010; ALMEIDA-GOMES & 

ROCHA C.F.D., 2014). Foi também descrito que espécies com estágio larvar aquático 

são as mais afetadas pela fragmentação do habitat (BECKER et al., 2007; BECKER et 

al., 2010). Entretanto, poucos estudos abordam o efeito da fragmentação focando em 

anuros associados ao chão da mata na região neotropical, como o de SCHLAEPPER & 

GAVIN (2001). 

Um dos maiores remanescentes florestais da região norte do Paraná é o Parque 

Estadual Mata dos Godoy (PEMG), no município de Londrina, possuindo uma área de 

680 hectares. O parque é cercado por matriz de pasto, áreas com agricultura e 

fragmentos florestais de diferentes tamanhos e graus de conectividade. A região norte 

do parque, denominada aqui como Floresta de Platô, possui uma cobertura vegetal 

densa e dossel fechado, com árvores atingindo mais de 30m de altura (BIANCHINI et 

al., 2001; TOREZAN, 2002; ANJOS et al., 2007; SANTANA & ANJOS, 2010). A 

região a sul, aqui denominada como Floresta de Encosta, possui uma vegetação 

relativamente mais espaçada, com frequentes quedas de árvores formando clareiras, 

aonde nessas clareiras predominam as plantas herbáceas Celtisiguanaea (Ulmaceae) e o 

bambu nativo do gênero Chusquea (Poaceae) (BIANCHINI et al., 2001; SANTANA & 

ANJOS, 2010). A heterogeneidade dos habitats dentro do PEMG já é relacionado com a 

elevada biodiversidade de aves no local (ANJOS et al., 2007; SANTANA & ANJOS, 

2010). 

 

Justificativa  

Com a constante redução na disponibilidade e conectividade dos remanescentes 

florestais da Mata Atlântica, é necessário entender em detalhes como ocorrem as 

mudanças nas comunidades ao longo da paisagem entre remanescentes. Estudos em 

nível de qualidade ambiental permite a compreensão dos efeitos da fragmentação sobre 

o grau de conectividade para estas espécies entre os fragmentos, assim como as 
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restrições na composição, riqueza e densidades decorrentes do tamanho do fragmento, 

grau de isolamento e riqueza de recursos hídricos que manteve, podendo servir de base 

teórica para futuras ações práticas de proteção a biodiversidade. Para isso, é importante 

utilizar uma metodologia de amostragem intensa, específica e padronizada, que permita 

avaliar de forma mais consistente a dimensão do impacto da perda e fragmentação do 

habitat nas populações de anuros, que são diretamente dependentes da cobertura da 

floresta. 

 

Objetivos  

O objetivo geral do presente estudo é analisar a comunidade de anuros de folhiço 

na região do Parque Estadual Mata dos Godoy e dos fragmentos no entorno, 

relacionando aspectos como riqueza de espécies de anuros do folhiço, composição, 

densidade e biomassa da comunidade com aspectos da qualidade ambiental ao longo da 

paisagem fragmentada. 

O estudo possui três abordagens, cada uma com objetivos específicos relacionados com 

o efeito da qualidade do habitat sobre as comunidades de anuros do folhiço na região do 

PEMG e fragmentos próximos: 

1) Analisar diferenças nos parâmetros da comunidade de anuros do folhiço entre duas 

áreas com diferentes fitofisionomias no PEMG: a Floresta de Platô e a Floresta de 

Encosta.  O capítulo procura responder as seguintes questões: Existe diferenças na 

composição da comunidade de anuros de folhiço entre a Floresta de Encosta e a Floresta 

de Platô? Quais os fatores ambientais que podem influenciar nas diferenças (se 

existirem)? A presença do folhiço de bambu pode impactar a composição, abundância e 

a biomassa das espécies? 

2) Compreender o efeito de borda na comunidade dos anuros de folhiço na Floresta de 

Platô do PEMG. O capítulo foca em responder as seguintes questões: Como a 

comunidade pode ser alterada em composição e densidade a medida que se distancia da 

borda? Quais os fatores relativos a qualidade do habitat podem ter influência nas 

diferenças entre comunidades?  

3) Avaliar as diferenças nas comunidades de anuros do folhiço do chão da floresta da 

mata do PEMG e aquelas de fragmentos isolados próximos. O capítulo visa responder 
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as seguintes questões: Como a comunidade de anuros do folhiço pode se modificar em 

composição, abundância e biomassa ao longo de gradientes de qualidade ambiental? A 

área do fragmento e a distância do PEMG podem exercer influência nos aspectos da 

comunidade?  A riqueza de espécies e a riqueza de modos reprodutivos está relacionada 

com a disponibilidade de recursos hídricos nos fragmentos? 

 

Metodologia 

O estudo será realizado no Parque Estadual Mata dos Godoy (23°27’S e 

51°15’O), amostrando também fragmentos florestais isolados próximos ao parque (com 

a autorização prévia e formal dos proprietários das terras). Serão realizados campos 

mensais ao longo de três estações chuvosas (setembro a maio dos anos de 2016 a 2020), 

por representar a época do ano em que ocorre atividade reprodutiva da maioria das 

espécies e maior abundância dos anuros (e.g. WATLING & DONNELLY, 2002). As 

campanhas pilotos (para estudo da logística e refinamento da metodologia) ocorrerá 

entre os meses de abril e maio. Cada campanha irá durar de cinco a sete dias. A 

anurofauna será amostrada por método de parcelas grandes (4 m x 4 m = 16 m2), 

também conhecidos como “plots” (adaptado de JAEGER & INGER, 1994; ROCHA et 

al. 2001).  

O método de parcelas grandes consiste de amostragem utilizando um quadrado 4 

m x 4 m, composto por telas de mosquiteiro e tubos de PVC, cercando 16m2 de área do 

chão da mata. A equipe de pesquisa se desloca até a área de estudo durante o dia para a 

montagem da parcela, enquanto os anuros estão em sua maioria inativos. Após o 

anoitecer, a serapilheira de dentro da parcela é revirada em busca dos anuros.  O método 

de parcelas grandes permite estimar valores de abundância geral e específicas e de 

biomassa (g) de anuros por 100m2 de chão de mata (e.g. ROCHA et al., 2007). Cada 

parcela terá a coordenada geográfica anotada (em UTM). A proximidade de corpos 

d’água (e.g. poças, riachos) será anotada em forma de distância (metros) da parcela, 

também com o registro das coordenadas geográficas e de presença/ausência de desovas, 

larvas e adultos de anuros.  

Após a montagem da parcela e antes de cada amostragem, será anotada a 

temperatura e umidade relativa do ar (uso de termohigrômetro digital), a profundidade 

média do folhiço nos vértices da parcela, a cobertura de dossel e a proporção de folhiço 

no solo. A cobertura de dossel e a proporção de folhiço no solo serão mensurados por 
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meio de um quadrat 50 x 50cm, composto por 100 quadrados menores de 5 x 5 cm. A 

cobertura de dossel se dará pela quantidade média de quadrados menores sombreados, 

com o quadrat posicionado na altura do observador (1,65m) dentro da parcela, enquanto 

a proporção de folhiço do solo se dá pela quantidade média de quadrados com folhiço, 

com o quadrat em contato direto com o chão da mata, posicionando o quadrat em cada 

um dos quatro vértices da dentro da parcela. A proporção de folhas de bambu no folhiço 

da parcela também será estimada com o uso do quadrat. Será avaliada a presença / 

ausência de elementos estruturais dentro da parcela (cipó, bambu, pedra, tronco caído e 

vegetação rasteira). As árvores e bromélias fixadas no chão localizadas dentro da 

parcela serão quantificadas e, no caso das árvores e arbusto, terão o seu diâmetro à 

altura do peito (DAP, se acima de 2cm) medidos com o uso do paquímetro digital 

(precisão de 0,1 mm).  

Os anuros capturados no interior das parcelas serão identificados a nível de 

espécie, além de tomar dados como a massa corpórea do indivíduo (em g, uso de 

dinamômetros Pesola) e comprimento rostro-cloacal (uso de paquímetro digital com 

precisão de 0,1 mm). Os animais capturados serão posteriormente soltos no mesmo 

local em que foram encontrados. Alguns indivíduos de cada espécie poderão ser 

coletados, para registro como espécimes-testemunho de sua ocorrência em cada 

remanescente (máximo de dois indivíduos por espécie em cada localidade).  A eutanásia 

será feita com uso de solução pasta de Lidocaína 5%, sendo o espécime após morto 

fixado com formol 10% e preservado em álcool 70%. Também serão coletados 

indivíduos cuja identificação seja duvidosa, em que seja necessária a identificação da 

identidade do espécime por um taxonomista especialista. Os anuros coletados serão 

depositados no Museu de Zoologia da Universidade Estadual de Londrina (MZUEL) e, 

em alguns casos de consulta ao taxonomista especialista, na coleção de anuros do 

Museu Nacional, na cidade do Rio de Janeiro (UFRJ). 
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Custos do projeto 

Tabela 1 - Orçamento detalhado previsto para a realização do estudo. 

Item Quantidade Custo R$   Item Quantidade Custo R$ 

Alimentação 324 3240   
Tela 

mosquiteiro 
X 200 

Combustível X 1000   
Balança 

Pesola* 
2 440 

Lanternas* 2 30   
Paquimetro 

digital* 
2 200 

Pilhas 324 2430   
Cadernetas 

de campo 
X 20 

Termohigrômetro* 1 50   Lápis 10 10 

Xilocaína 5% 3 45   Formol* X 50 

Sacos de coleta 80 100   Álcool* X 60 

GPS* 1 1670   Bandeja* 2 30 

Tubos PVC X 50   Seringas 10 10 

Total R$ 9635 
 

Total já 

adquirido R$ 
2530 

 

* Item já adquirido 
 

Total a ser 

adquirido R$ 
7105 

 

 

Cronograma de execução  

Tabela 2 – Cronograma de atividades no Parque Estadual Mata dos Godoy e fragmentos 

do entorno, programadas para o período da pesquisa. Cada coluna representa um 

trimestre relativo a cada ano. 

 2016 2017 2018 2019 2020 

 

1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 

Campanhas 

piloto 
X X 

              

 

Coleta dos 

dados 

bióticos e 

abióticos 

   
X X X 

 
X X X 

 
X X X 

 
X X 
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